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INTRODUÇÃO 

 
A incubadora de empresas é uma organização que acelera e sistematiza o processo de criação 

de empreendimentos por intermédio do fornecimento de um conjunto de apoios abrangentes e 

integrados, incluindo espaço físico, serviços de suporte e oportunidades de  networking e 

integração com clusters. Atua também como instrumento de desenvolvimento local, regional e 

diversificação da economia com geração de trabalho, empregos e renda para o município e 

região. 
 
A Itunisc conta com projeto de mentoria/consultoria para as startups incubadas com 

atendimento individual a cada uma, tanto no presencial como no virtual dar-se-á por intermédio 

de agendamento prévio. Também são oferecidas oficinas de curta duração para as startups, com 

conhecimentos em áreas estratégicas como: financeira, gestão, contábil, marketing e jurídica, 

entre outras.  Visando  aperfeiçoar  a  implementação  das  atividades,  as  capacitações  estão 

divididas em três etapas: 1ª validação com 3 (três) meses de duração, 2ª estruturação com 9 

(nove) meses e 3ª tração com até 12 meses de duração. Percorridas as três trilhas a startup 

alcança o nível de graduação, o que indica que está apta a ser associada ao Parque Tecnológico 

ou se desenvolver no mercado. 
 
METODOLOGIA 

 
O estudo objetivou explicitar a contribuição da Itunisc para o desenvolvimento regional do Vale 

do Rio Pardo/RS. Como procedimentos metodológicos utilizou-se o estudo de caso, pesquisa 

documental e pesquisa descritiva contextualiza. Conforme Yin (2010), o estudo de caso permite 

ao investigador um aprofundamento em relação ao fenômeno estudado e favorece uma visão 

holística sobre os acontecimentos, destacando o caráter de investigação empírica de fenômenos 
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contemporâneos.  Neste sentido, foi realizado um estudo em profundidade das atividades 

desenvolvidas na Itunisc, sendo que as autoras atuam junto a consultorias das startups 

incubadas na Itunisc. 

De acordo com Cellard (2008), utiliza-se a pesquisa documental em diversas áreas do 

conhecimento, neste artigo foi fundamental buscar registros documentais da Itunisc. Assim, foi 

possível realizar a coleta de dados, organizá-los sistematicamente para posterior análise.   

Para Gil (2019) a pesquisa descritiva tem como finalidade especificar uma realidade ou 

população, explorando-a, conhecendo-a, interpretando os fatos observados e descrevendo suas 

características, dados ou fenômenos. Neste sentindo, foi usada a pesquisa descritiva para 

explicitar a realidade e as atividades desenvolvidas na Itunisc. 

INCUBADORA DE BASE TECNOLÓGICA 

Uma incubadora de empresas é um ambiente especialmente planejado para a difusão do 

conhecimento e da inovação. Na incubadora as empresas nascentes têm acesso a serviços 

especializados, consultorias e mentorias que facilitam seu desenvolvimento e a realização de 

projetos inovadores.  

A Anprotec (2023) define a incubadora como uma entidade promotora de empreendimentos 

inovadores que tem por objetivo oferecer suporte para que eles possam desenvolver ideias e 

transformá-las em empreendimentos de sucesso. 

A incubadora de empresas tem-se mostrado como instrumento eficiente para a transferência de 

tecnologia e para a cooperação institucional entre Instituições de Ensino Superior - IES e 

empresas, especialmente para as micro e pequenas empresas, oferecendo sustentação e ajuda à 

sobrevivência de novos negócios no período inicial de desenvolvimento do projeto, 

caracterizado pela incerteza quanto ao resultado (SEBRAE, 2019).  

Para a Lei 10.973 de 02 de dezembro de 2004, incubadora de empresas significa uma 

“organização ou estrutura que objetiva estimular ou prestar apoio logístico, gerencial e 

tecnológico ao empreendedorismo inovador e intensivo em conhecimento, com o objetivo de 

facilitar a criação e o desenvolvimento de empresas que tenham como diferencial a realização 

de atividades voltadas à inovação. (BRASIL, 2004) 

Para a Anprotec (2023) há três principais tipos de incubadora de empresas: incubadora de 

empresas dos setores tradicionais; incubadora de empresas de base tecnológica e as incubadoras 

de empresas mistas. As incubadoras de empresas dos setores tradicionais são destinadas a 

incubar empresas nascentes de setores tradicionais da economia que queiram agregar valor aos 

seus produtos/serviços e realizar incrementos no seu nível tecnológico.   As incubadoras de 

empresas de base tecnológica acolhem empresas nascentes ou ideias de negócios com 

tecnologias de alto valor agregado. 

As incubadoras se constituem em um espaço físico de infraestrutura técnica e operacional 

específica, norteadas para transformar ideias em produtos, serviços e processos (AZEVEDO ET 

AL, 2016).  Uma incubadora de empresas de base tecnológica é um ambiente que favorece as 

empresas nascentes ou empreendedores, pois oferece uma área física e infraestrutura 



 

 

compartilhada com baixos custos, serviços de apoio administrativos e tecnológicos. Ela é 

geralmente apoiada e consolidada por parcerias entre instituições de ensino superior, cujo 

objetivo é amparar as novas empresas nascentes ou ideias de negócios. Já as incubadoras de 

empresas mistas acolhem empresas de base tecnológica e setores tradicionais. (ANTROTEC, 

2023). Nas últimas décadas, o movimento de incubadoras se desenvolveu e se diversificou. 

Atualmente, existem incubadoras de variados tipos, atuando em diversos setores e atendendo a 

diferentes demandas com autonomia legal para estabelecer suas regras para fomento, concepção 

e desenvolvimento de projetos em parceria e para seleção de empresas para ingresso nesses 

ambientes, nos termos do Art. 3º-B § 1º, lei nº 10.973, de 2 de dezembro de 2004.  

Além disso, conforme Stanck (2018, p. 32), “trabalhar um modelo de gestão em uma incubadora 

serve para que se mantenha um nível hierárquico, sendo que, na grande maioria, as incubadoras 

são mantidas por universidades, centros tecnológicos, prefeituras e afins”. Para se definir um 

modelo de gestão de incubadoras, devemos ter o entendimento sobre as suas características, 

seus principais processos, suas competências centrais, suas relações com os agentes externos e 

internos que influenciam seu desempenho e sua estratégia de atuação. 

MODELO CERNE 

No início dos anos 2000, o movimento brasileiro de incubadoras de empresas estava crescendo 

e gerando um grande movimento de difusão do empreendedorismo e da inovação em todas as 

regiões do Brasil, com grande capilaridade no interior dos estados. Diante desse crescimento a 

Anprotec, juntamente com instituições parceiras (Sebrae, CNPq, MCT, Finep, dentre outras), 

iniciou esforços para propiciar maior potencial de impacto do processo de incubação de 

empresas no Brasil.  

Desta forma, foi desenvolvido um novo modelo de atuação com base em experiências bem-

sucedidas nacional e internacionalmente e alinhado com as melhores práticas e tendências da 

incubação. O modelo denominado: Centro de Referência para Apoio a Novos 

Empreendimentos – CERNE, foi criado como um padrão de atuação para ampliar a capacidade 

das incubadoras. 

Neste sentido, o modelo CERNE visa criar um padrão de atuação com a finalidade de ampliar 

a capacidade das empresas incubadoras gerarem, sistematicamente, empreendimentos 

inovadores e bem-sucedidos.  

O objetivo da criação desse modelo de atuação nas empresas incubadoras pretende criar uma 

base de referência para que incubadoras das diferentes áreas e tamanhos possam utilizar os 

conhecimentos básicos relacionados ao empreendedorismo a fim de reduzir o nível de 

variabilidade na obtenção de sucesso nas empresas apoiadas. O Modelo CERNE está 

estruturado, de acordo com a complexidade e com os números de procedimentos, em 04 (quatro) 

níveis de maturidade, CERNE I, CERNE II, CERNE III E CERNE IV. (CERNE, 2018). 

Cada nível de maturidade contém um conjunto de processos-chave que buscam garantir que a 

incubadora esteja utilizando todas as boas práticas relacionadas àquele nível de maturidade. Os 

níveis do CERNE estão relacionados ao desenvolvimento dos empreendimentos em processos 
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de incubação. No primeiro nível, todos os procedimentos estão relacionados ao 

desenvolvimento dos empreendimentos incubados.  

O foco do segundo nível reside em garantir uma gestão efetiva da incubadora. O CERNE III, 

tem como objetivo consolidar uma rede de parceiros, para ampliar a probabilidade de sucesso 

dos empreendimentos apoiados. Por fim, o CERNE IV, tem intuito de melhoria contínua, 

capacitando a incubadora a gerar inovações em seus próprios processos. 

Assim, cada nível de maturidade deve estar relacionado a uma evolução em termos de práticas. 

(CERNE, 2018).   Conforme Koulopoulos (2011) as inovações tecnológicas podem ser 

entendidas como a introdução de produtos e/ou serviços ou processos produtivos 

tecnologicamente novos e melhorias significativas em produtos em processos existentes. 

INCUBADORA TECNOLÓGICA DA UNISC - ITUNISC 

A Incubadora Tecnológica da UNISC - ITUNISC é um projeto voltado ao desenvolvimento de 

novos negócios de base tecnológica, apoiando os empreendedores no estágio de maior risco dos 

empreendimentos. Além de infraestrutura física, é oferecido aos empreendedores e visionários 

treinamento, mentorias e consultorias especializadas, oficinas e vídeos na área de negócios, 

orientação empresarial e suporte na elaboração de projetos para busca de recursos junto a órgãos 

de fomento e investidores privados. 

A ITUNISC, foi criada em 2005, oferece à comunidade estrutura física e de gestão, para apoiar 

empresas nascentes – micro e pequenas – tecnologicamente inovadoras e articuladas com a 

pesquisa e o desenvolvimento, estimulando o aumento de renda e criando novas oportunidades 

de trabalho. Em termos de áreas de atuação, a Incubadora busca um alinhamento com visão de 

futuro definida no âmbito do Inova RS, que define as áreas agroalimentar, serviços e de saúde 

como estratégicas para os próximos 10 (dez) anos. 

Neste sentido, a incubadora busca assessorar os incubados de forma a identificar suas 

necessidades e sugerir o melhor conjunto de soluções, customizando ou desenvolvendo 

aplicações específicas, que vão subsidiá-los no processo de administração e proporcionar 

melhorias significativas na rentabilidade, de forma consistente e sustentada, reduzindo prazos 

de retorno e minimizando recursos aplicados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Atualmente, a ITUNISC está incubando 33 startups, das quais 8 (oito) estão localizadas nas 

dependências da Universidade e estão distribuídos em três trilhas: 20 na tração; 8 (oito) na 

estruturação e 5 (cinco) na validação, totalizando 39 sócios.  

Quanto ao grau de instrução: 5 (cinco) doutores, 23 graduados, 4 (quatro) graduando e um com 

o ensino fundamental, 5 (cinco) possuem doutorado, ente os doutores 3 (três) são mulheres. No 

primeiro semestre de 2024 houve uma graduação de startup, com a possibilidade de novas 

graduações para 2025. 

Além disso, no segundo semestre de 2024, aconteceu o Demoday, oportunidade para os 

empreendimentos incubados apresentarem os seus pitchs para o mercado. Entre as startups 



 

 

incubadas, 5 (cinco) receberam subvenções de Editais de Fomento à Inovação que, juntas, 

somam R$704.308,00, para investir em seus projetos.  

Considerando que o projeto está associado a uma organização que promove novos 

empreendimentos inovadores, suas áreas prioritárias estão alinhadas com os seguintes Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS): ODS 3: Saúde e Bem-Estar; ODS 4: Educação de 

Qualidade; ODS 8: Trabalho Decente e Crescimento Econômico; ODS 9: Indústria, Inovação e 

Infraestrutura; e ODS 12: Consumo e Produção Responsáveis. 

As startups incubadas atuam em diversos segmentos mercadológicos, sendo: 6 (seis) 

agroalimentar; 4 (quatro) educação; 5 (cinco) engenharia; 6 (seis) saúde; 2 (duas) tecnologia de 

sistemas e processos industriais; 3 (três) tecnologia da informação e comunicação; 4 (quatro) 

biotecnologia; 2 (duas) marketing e economia criativa e 1 (uma) startup no setor jurídico. Com 

a expansão das atividades para outros campi da UNISC, o alcance e a influência são ampliados. 

Desta forma, a ITUNISC busca atuar com ações e parcerias para apoiar as adequações e 

conciliar a manifestação de um espírito empreendedor, movimentando a economia e 

disseminando soluções inovadoras para melhoria da qualidade da vida no território, bem com o 

aperfeiçoamento acadêmico e profissional, vitais para o desenvolvimento regional do Vale do 

Rio Pardo/RS. 
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